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Na outra ponta, 
a indústria argumenta que a de-
manda continua fraca, culpa os 
preços administrados pelo repi-
que inflacionário e insiste que a 
retomada depende dos juros. 

A realidade sugere que a que-
da de braço existe, sim. Enquan-
to o Copom decide manter a Se-
lic inalterada, pipocam anún-
cios sobre aumento de preços. 
Os preços dos eletroeletrônicos  

devem subir entre 10% e 15%. 
As montadoras anunciaram al-
ta de 5% em janeiro, as indús-
trias de resina plástica subiram 
seus preços entre 10 e 15% em 
janeiro e projetam um novo au-
mento em fevereiro, da ordem 
de 20%. Em conseqüência, os 
fabricantes de embalagens flexí-
veis negociam uma alta de 18% 
nos valores de seus produtos. 

Ainda assim, os porta-vozes 
da indústria insistem que, se 

houver remarca- 
ção de preços, se- 
rá apenas nos se- 

RESAS 	tores mais pres- 
sionados pelos 

TEM 	preços de insu- 
mos (como aço, 

AÇÕES 	petróleo e deriva- 
dos), e que, justa- 

A S Í 11 A 	mente por conta 
da demanda me- 
nor, não há espa-

ço para repique inflacionário. 
O diretor do Departamento 

de Pesquisas e Estudos Econô-
micos da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo, 
Claudio Vaz, diz que os anún-
cios de aumento são argumen-
tos para desova de estoques. 
"Nos índices de inflação, não 
encontramos alta de preços em 
nenhum produto industrial." 

Os empresários negam que 
haja um clima de animosidade 
entre o eles e o governo, mas 
não deixam escapar a oportuni-
dade de rebater as acusações de 
Brasília de que reajustes de pre-
ços levarão a um repique infla-
cionário que pode pôr em risco 
a retomada da economia. 

Membros do governo e fon-
tes da área econômica têm dito 
nas últimas se- 
manas que a alta 
de 3% para 7,6% 
na alíquota da 	MP 
Cofins não é jus- 
tificativa para au- 	REBA 
mento de preços 
e ameaçam even- 	AC U S 
tuais remarca- 
ções com um "so- 	DE BR 
co no estômago". 


